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As particularidades do portugués do Brasil continuam a atrair a aten9áo de
numerosos investigadores quer no Brasil e cm Portugal, quer n’outros países do
mundo. Os romanistas soviéticos O. K. Vassilieva-Svede, H. M. Wolf, H. O.
Goltibeva, A. M. Gakh, A. M. Koss, 1. 1. Magushínetz e alguns outrost tém
contribuido também para o estudo das diferentes faces da «variante nacional
brasileira da língua portuguesa» —esta defíni9áo da lingua portuguesa no Brasil feita
pelo académico soviético O. y. Stepanov está reconhecida hoje no próprio Brasil 2

Porém a soluyáo do problema particular dos africanismos no portugués do Brasil
ficava até agora reservada quase exclusivamente para os línguistas brasíleiros. Entre
eles convém citar expressamentc os nomes de Serafím da Silva Neto, Gladstone
Chaves de Melo, Renato Mendonca, llidio de Lima Coutinho e outros

3.
A proclamagáo da independéncía dos cinco Estados de expressáo oficial portugue-

sa na Africa abriu novos caminhos e possibilídades perante os linguistas. Um dos
aspectos importantes neste dominio é o estudo de correla9óes entre as particularida-
des da língua portuguesa no Brasil e cm Angola. Os prímeiros passos na referida
dircc~áo já foram dados nos artigos de E. Gártner e do autor que os dedícaram a
análíse das particularidades gramatícais comuns para o portugués do Brasil e de
Angola ~.

Vassilieva-Svede, O. K., 1<. m’oprosu o por¡ugalskoni iazyke y Brasilil, 1947; Wolf, H. M.,
Portugal ski iazyk y Brasilii, 1964 e outr; Gakh, M. A., Niekotorye sintaksitcheskie osobennost,
brasilskogo varianta portugallskogo iasyka, 1974; Golubeva. H. G,K stanovlieniyu natzional no-
go iasyka Brasilii, 1974; Koss, A. M., Ob odnonz iavlenii y prostoretchii porrugalskogo iasyka
Brasilii, 1971; Magushinetz, 1. 1., Sintaksitcheskie osobennosti brasilskogo varianta portugalsko-
go iasyka, 1980, etc.

2 V.: Cunha C., Lingua, Na~áo, Aliena~áo, Rio de Janeiro, 1981.
Silva Neto, S., Introdu~óo ao estudo da Lingua Portuguesa no Brasil, Rio de Janeiro, 1963;

Chaves de Melo, O., A Lingua do Brasil, Rio de Janeiro, 1981; Mendon9a, R., A Influéncia
africana no Portugués do Brasil, Rio de Janeiro, 1933; Lima Countinho, 1., Pontos de Gramática
Histórica, Rio de Janeiro, 1973, etc.

4 Gártner, E., Syntaktische Besonderheiten des Portugiesisehen in Angola, Wissenschaftliche
Zeitschrift der Humboldt-Universitát zu Berlin, 1983, N. 3; Jarushkín, A. A., K Probleme
obchnosti gramnmatitcheskih osobennostey portugalslcogo iasyka Angoly i Brasilii, 1984.

Revista de Filología Románica, IV. Editorial de la Universidad Complutense. Madrid, 1986.
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Nesta intervenqáo en quereria abordar o assunto dos chamados «brasileirismos»
do nivel lexical que se empregam de igual modo no portugués de Angola, e expressar
neste conmenos algumas consíderagóes, acerca do termo «brasileirismo».

Como é sabido, a partir do século xví muitos empréstímos das línguas bantu (cm
particular do quimbundo) penetraram no portugués do Brasil através da fala dos
escravos africanos, cuja considerável parte (alguns milh¿es de pessoas) tinha sido
levada de Angola. Para o momento actual alguns empréstímos desapareceram, outros
passaram para a divísáo dos historísmos, muitas vezes com a sígníficagáo diferente da
prímáría, p. ex.: «angana» - «forma de tratamento dos escravos á sua dona» (cf ang.
«ngana» - «senhora»), «macamba» - «forma de tratamento entre os escravos que
viviam e trabalhavam juntos» (cf. ang. «camba - «camarada»), «quilombo» - «aldeía
situada no meio da selva onde se reuníam escravos fugitivos» (cf ang. arc.
«Quilombo» - «aldeia no mato»), etc.

Algumas palavras de procedéncía angolana mudaram da sua semántica, guardan-
do ~ forma, p. ex.: «cacimba» - «po9o artificial» (cf. ang. «lugar baixo onde se junta a
água»), «macuta» - «nínharía» (cf. ang. antiga moeda angolana de baixo valor»), etc.

Outras palavras de procedéncia angolana receberam na variante brasileira uma
nova acentuagáo, guardando a sua sígnifica9áo, p. ex.: «fubá» (cf ang. «fuba»),
«gongol5» (cf. ang. «gongolo»), «mateté» (cf? ang. «matete»).

E óbvio que agora todos estes vocábulos pertencem as diferentes variantes da
língua portuguesa; sendo assím devem ser vistos como elementos dos subsistemas
lexicais diferentes. Porém muitas unidades nominativas emprestadas peía variante
brasileira das línguas africanas de Angola, coincidem presentemente peía sua forma e
pela sua signifsca9ao com as unidades lexicais da variante angolense, p. ex.: «banzar,
cacuia/cassule, dengo, liamba, malamba, marimbondo, moleque (=servente), morin-
ga, muxoxo, quiabo, xi!, xingar».

Nc vocabulário comum para o portugués do Brasil e de Angola (mas diferente do
de Portugal) é possível distinguir as palavras ou as combína9óes de palavras que
surgiram sem influéncia do substrato africano on indio, p. ex.: «aviado, azular,
cabrito (=mestíqo claro), cadé?, canga9o, churrasco, copo d’água (=pequena farra),
dama (=mulher da rua), estrada de ferro (somente na língua popular cm Angola),
matabícho (=gorjeta), mato, ser mato, pau-a-píque, piráo, praga (=capítal), prosa
(=namoro), virar (=tornar-se»>.

Além disso urna certa parte dos vocábulos de procedéncia brasíleira ausentes na
variante europeia da língua portuguesa, penetrou na variante angolense, p. ex.:
«capim (=qualquer erva), capina. catinga, dendé, garapa, surúcucu». Pode-se
ajuntar-Ihes os novíssímos empréstimos que dízem respeito a esfera da cultura, p. ex.:
«baíáo, conga, merengue, passísta».

Porém a semelhante classifmcagáo cm trés grupos baseada na determína9áo da
fonte dc empréstimos, nem sempre pode reflectir seguramente os processos linguisti-
cos reaís. Por exemplo, a palavra de origem africana (da língua quimbunda)
«quitanda» come~ara a ser empregue na lingua portuguesa de Angola ~<pertode 1648
sob a influéncia brasileira»

5. Símultaneamente em Angola e no Brasil tena surgido a
significa9áo da palavra «mato». O verbo «capinar» derivado do substantivo «capim»,
um empréstímo das línguas indias, aparecera no portugués de Angola e no do Brasil
provavelmente sem uma infíuéncia recíproca notóría, assím como os outros verbos

O Angolense, Luanda, 1976, 6 de MarQo, p. 6.
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formados dos substantivos «comuns» (cf. «muxoxo»> bras. «muxoxear» - ang.
«muxoxar», «farra»> bras. «farrear» - ang. «farrar»). Segundo parece, por meio da
forma~áo independente e paralela surgiram no portugués de Angola e do Brasil as
palavras «batucada, colosso (=muíto bom, vantajoso), poucadinho, traquino». Além
disso a etimología de uma parte do vocabulário «angolano-brasíleiro» fica até agora
escura e discutivel, p. ex.: «cambuta»/Orig. 3/, «canjíca»/Oríg. 3/, etc.

A exísténcía das unidades lexicais cujo processo de adapta9áo na língua náo se
pode considerar indiscutível, p¿e dúvídas da legitimídade da classifica9áo etimológica
siplicista e unilateral da camada lexical comum para o Brasil e para Angola. Além
disso nAo se deve esquecer que o ritmo de desenvolvimento do portugués no Brasil,
i.e. da formagáo da variante brasíleira, foi mais acelerado que o do desenvolvimento
do portugués em Angola. Este facto podía levar á melhor adaptagáo na variante
angolense de certas unidades lexícais —brasíleirísmos da origem até africana
(emupréstimos do quimbundo), a náo dizer já das particularidades que apareceram
gragas aos proccssos línguisticos internos do próprio portugués.

A análíse dos artigos nos dícionários e nas outras obras lexicográficas da língua
portugucsa demonstrou que eles índicam na mamona esmagadora dos casos a pertenva
dos vocábulos usados tanto no Brasil como cm Angola a um só subsistema lexícal, í.
e. ao brasileiro. Ao mesmo tempo a anáuise do contexto línguistico nas obras dos
autores angolanos e o inquérito especial feito por entre os informantes angolanos
verificaram que as palavras cm questáo náo se ligam na consciencia destes com a
inlluéncia brasíleira (com excepcAo. talvez, dos empréstimos mais recentes do campo
da cultura).

Torna-se assim fundamentado considerar toda a camada lexícal da variante
angolense como um grupo único dos «angolismos-brasíleirismos». Os estudos
ulteriores dos subsistemas lexícais do portugués em outros paises africanos poderiam
contribuir para a dívísáo mais generalisada, quer dizer para a separag’Ao das unidades
«afro-brasíleiras», p. ex.: o verbo «virar (=tornar-se)» usado com esta sígnificagáo no
Brasil, encontra-se também no portugués de todos os países lusófonos da Africa.


